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Abstract 

The geographic differentiation of Ne~ mie~p~ (smalleye croaker) from the 
southeastern coast of Brazil is analysed~ with basis o~ the comparison of 
the body proportions and on the meristic characters of 78 specimens caught 
north and 76 south of Cabo Frio~ Rio de Janeiro. 

Descriptors: Racial studies, Meristics counts, Subpopulations, Morphometry, 
Geographic distribution, Neb~ mi~op~, Sciaenidae, Southeastern, 
Brazi 1 ian coast. 

Descritores: Estudos raciais, Contagens merísticas, Subpopulações, Morfometria, 
Distribuição geográfica, Neb~ mienop~, Sciaenidae, Costa 
sudes te: Bras i 1 

Introdução 

Neb~ mi~op~, popularmente conhecida 
como pescada-banana, e um peixe demer­
sal que ocorre em pequenas profundi­
dades, próximas ã costa. Não há, ate 
o presente, estudos sobre a biologia 
da especie, excetuando-se algumas 
informações sobre alimentação, ocorrên­
cia e sistemática (Franco, 1959; 
Vannucci, 1963; Vazzoler, 1969; Paiva 
Filho e~ at., 1976; Travassos ~ at., 
1976; Menezes & Figueiredo, 1980). 

A especie apresen~a uma ampla dis­
tribuição nas costas americanas desde 
a Florida, nos Estados Unidos, ate 
o sudeste do Brasil (Travassos ~ at., 
op. ~.; Menezes & Figueiredo,.op. W.). 

Atendo-nos ã ide ia de que os carac~' 
teres merísticos e morfometricos po-
dem variar geograficamente, e que os 
mesmos têm sido os elementos mais co­
mumente usados em pesquisas sobre ra­
ças de peixes, este trabalho visa obter 
informações acerca da possível diversi­
ficação de N. mi~op~ na costa brasilei­
ra, pela análise de dados sobre os ca­
racteres citados. 

Material e lIlétodo8 

Os dados utilizados neste trabalho fo-

CorWt. nCJ 688 do I~~. oeea.nog~. da. U~p. 

ram obtidos de coletas realizadas nas 
costas do Estado do Espírito Santo 
(Camburi e Foz do Rio Doce), Rio de 
Janeiro (Macae), são Paulo (Guarujã, 
Santos, Peruibe e Cananeia) e do Pa­
raná (paranaguá e Matinhos), no perío­
do de setembro/75 a fevereiro/79, tota­
lizando 154 exemplares, obtidos dire­
tamente da pesca artesanal. 

Para o estudo em questâo, foram 
considerados dados relativos aos 
seguintes caracteres: 

Proporções corporais (Fig, 1) 

- comprimento padrão (Lpd) - medida ho­
rizontal da ponta do focinho ã extre­
midade do uróstilo; 

- comprimento da cabeça (LCa) - medida 
horizontal da ponta do focinho ã 
extremidade máxima da membrana oper­
cular; 

- comprimento do focinho (Lfo) - medi­
da horizontal da ponta do focinho 
ã margem anterior da órbita; 

- diâmetro do olho (Do) - distância 
horizontal entre as margens anterior 
e posterior da órbita; 

- distância interorbital (Laio) - dis­
tância entre a órbita direita e a 
órbita esquerda, tomando como referên~ 
cia a linha que passa pelo centro da 
pupila; 
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altura do pedúnculo caudal (Apc) 
distância vertical entre a parte 
dorsal e ventral de menor altura 
do pedúnculo; 
distância pré-dorsal (Ddo) - medi­
da horizontal da ponta do focinho 
ã origem da nadadeira dorsal; 

- distância pre-anal (Dan) - medida 
horizontal da ponta do focinho 
ã origem da nadadeira anal; 

- distância pré-ventral (Dpv) - medi­
da horizontal da ponta do focinho ã 
origem· da nadadeira ventral; 

- distância pre~peitoral (Dpe) medi­
da horizontal da ponta do focinho 
ã origem da nadadeira peitoral. 

D v 

Dan 

L 

Fi g. 1. Critério adotado para as me­
dições de proporções corpo­
ra i s de Ne.bw mtcJLop6. 

Caracteres merTsticos 

- de vértebras (NV) ; - numero 
- numero de raios da primeira nadadeira 

dorsal (Nrdl) ; 
- numero de raios da segunda nadadeira 

dorsal (Nrd2); 
_. numero de raios da nadadeira caudal 

(Nrc) ; 
- número de raios da nadadeira ventral 

(NrVe) ; 
- número de raios da nadadeira peitoral 

(NrPe) ; 
- numero de raios da nadadeira anal 

(Nra) ; 
número de rastros do primeiro arco 
branquial (NR) • 

Morfologia de otólitos e escamas 

peso do otôlito direito (WotD); 
- largura do otôlito direito (LAotD); 

comprimento do otolito direito (LotD); 
- comprimento foco-bordo da escama (DE) 

- medida do foco ao bordo superior da 
escama. 

Os dados relativos a todos os carac­
teres foram obtidos em laboratório, de 
exemplares fixados em álcool 70~, O 
comprimento padrão e distância pré-anal 
foram obtidos com auxílio de um ictiô­
metro, adotando-se como unidade o milí­
metro, Cada exemplar foi colocado com 
o flanco direito sobre o ictiômetro, 
com o focinho encostado ao braço verti­
cal do aparelho, tendo seu eixo longi­
tudinal paralelo ã escala deste e, assim, 
estas medidas foram tomadas em projeção 
horizontal, As medidas referentes aos 
caracteres morfometricos foram tomadas 
com o auxílio de um paquímetro com pre­
cisão de 0,1 mm, Cada exemplar foi pe­
sado, com aproximação de decigramas, 

Os raios das nadadeiras dorsais, pei­
toral, ventral, anal e caudal foram con­
tados a olho nu (exemplares superioras 
a 60 mm) com auxílio de estilete, ou, 
sob lupa (exemplares inferiores a 60 mm) 
com auxílio de estiletes, 

Para a contagem do número de rastros, 
o arco branquial era destacado de sua 
cavidade, conservado em álcool a 70% 
sendo, posteriormente, realizada a con­
tagem incluindo rastros rudimentares 
sob estereomicroscópio Wild MS, com 
auxílio de estiletes, 

Procedeu-se ã contagem do número 
de vértebras abdominais (com arco hemal 
aberto) e número de vertebras caudais 
(com arco hemal fechado) através de 
uma incisão ao longo da coluna verte­
bral, expondo as vértebras. 

Foram retiradas algumas escamas da 
região acima da axila da nadadeira 
peitoral direita, para medida da 
distância foco-bordo. Os otôlitos 
de cada exemplar foram retirados, por 
meio de uma incisão no crânio, para 
as medidas de comprimento, largura 
e peso. As escamas e otólitos foram 
conservados a seco, em envelopes 
plásticos. 

Para as medidas de peso dos otóli­
tos foi utilizada uma balança tipo 
Mettler Hl5 com precisão de décimos 
de miligrama, e para as de comprimen­
to e largura, foi utilizada um proje­
tor de perfil com ampliação de la 
vezes, 
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A medida do comprimento foco~ordo 
das escamas foi realizada no mesmo pro­
jetor de perfil descrito acima, tendo~ 
-se considerado a média do comprimento 
de três escamas de cada exemplar. 

Para análise dos dados, a área 
amostrada foi dividida em duas regiões: 
ao norte de Cabo Frio, compreendendo 
as amostras do Espírito Santo e Rio de 
Janeiro, e ao sul de Cabo Frio, com­
preendendo as amostras de são Paulo 
e Paraná. Esta divisa0 foi feita 
com base no fato de que Cabo Frio e 
tida corno urna região de ressurgência, 
com a temperatura da água inferior a 
das regiões ao norte e ao sul 
(Mascarenhas et al.~ 1971; Ikeda et al., 
1974; Magliocca et al., 1979). Sendo 
N. mi~op~ especie costeira, partiu-se 
da hipótese de que a ressurgência 
existente neste local poderia funcionar 
corno urna barreira, o que facilitaria 
os processos de diversificação. 

Foi usado um intervalo de comprimento 
padrão entre 70 e 300 mm, e o mesmo nú~ 
mero de individuos, na medida do possi~ 
vel, em cada classe de comprimento, para 
as duas regiões. Sendo assim, foram ana­
lisados dados de 78 exemplares da região 
ao norte de Cabo Frio, e 76 da região 
ao sul, totalizando 154 exemplares ana­
lisados. 

Os dados morfometricos foram lança­
dos em gráfico, por região. consideran­
do-se os elementos do corpo, do otólito 
direito e da escama em relação ao 
comprimento padrão; os elementos da ca­
beça em relação ao comprimento da cabe­
ça; e a largura e peso do otólito direi­
to em relação ao comprimento do otólito 
direito. 

Utilizou-se apenas os dados referen­
tes ao otólito direito de cada exemplar. 
após ter verificado a não existência 
de diferenças significativas, conside­
rando-se um nível de significância 
de 5%, entre peso. comprimento e largu­
ra dos otólitos direito e esquerdo 
atraves do teste "t" para dados empare­
lhados (Snedecor & Cochran, 1980). 

Ap8s inspeção gráfica, que mostrou a 
existência de linearidade no intervalo 
de comprimento considerado _. para todas 
as relações exceto aquelas em que peso 
era urna das variáveis - ~ procedeu-se 
ao ajuste das equações de retas aos 
dados relativos às rela~oes morfometri­
cas (Tab. 1), e aplicaçao do teste de 
significância para comparação das mes-

mas, entre as duas regioes estudadas 
(Tab. 2). Para aquelas em que o peso 
era urna das variávei~, adotou-se o mes­
procedimento ap8s transformação 
logaritmica dos dados. 

Os dados sobre caracteres merísti­
cos foram grupados, por classe de com .... ~ 
primento e por região~ com o objetivo 
de verificar se há um padrão de distri­
buição do número de elementos de cada 
caráter em funçao da classe de compri­
mento padrão (Tabs 3 e 4). Posterior­
mente, para cada caráter meristico 
que se aEresentou variável, obteve-se, 
por regiao a distribuição de freqüência 
(Fig, 2) e foram calculados a media, o 
desvio padrão e o desvio padrão da me­
dia; as m~dias foram, então, compara. 
das através de teste "t" (Tab. 5). 

Resultados e discussão 

Proporções corporais 

Os resultados da análise de regressao 
constam da Tabela 1. A comparação das 
relações morfometricas entre regiões 
mostrou diferenças significativas entre 
algumas destas. tanto nas proporções 
corporais. corno nas dimensões dos 
otólitos (Tab. 2), a saber~ altura do 
pedúnculo caudal, peso do otólito di­
reito e largura do otólito direito 
em relação ao comprimento padrão; 
diâmetro do olho e comprimento da 
maxila superior em relação ao compri­
mento da cabeça; peso do otólito 
direito e largura do otôlito direito 
em relação ao comprimento do otólito 
direito. 

Caracteres merísticos 

O número de raios das nadadeiras cau­
dal e ventral não variou (17 e 6 raios, 
respectivamente) , ~anto para exempla­
res da região ao norte de Cabo Frio, 
corno da região ao sul. 

Através da Figura 2, verifica~se 
que a nadadeira dorsal anterior apre­
sentou oito espinhos, c a posterior, 
um espinho e 31 a 33 raios; a nadadei­
ra anal apresentou dois espinhos. e 
9 e 10 raios, nas duas regioes estu­
dadas. O numero de raios da nadadei­
ra peitoral variou de 17 a 19 ao nor­
te, e de 18 a 20 ao sul de Cabo Frio. 

O primeiro arco branquial apresen­
tou de 21 a 24 rastros nos exempla­
res ao sul, e de 20 a 24 ao norte 
de Cabo Frio, 
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Tabela 1. Estimativa dos parametros das relações morfométricas (a e b) e coe­
ficente linear de Pearson (r) de Neb~ mi~op6 das regiões ao 
norte e ao sul de Cabo Frio (n = número de indivíduos) 

Região Ao norte de Cabo 

Relação n r b 
(p<O.OOI) 

LCa x Lpd 78 0.9888 0,2256 

Apc x Lpd 78 0.9988 0.0840 

Ope x Lpd 78 0,9812 0.2205 

Odo x Lpd 78 0,9916 0,2629 

oan x Lpd 78 0.9982 0.6942 

opv x Lpd 78 0.9899 0.2454 

Lfo x LCa 78 0,9501 0.2535 

Do x LCa 78 0,9663 0.0727 

LAlo x LCa 78 0.9543 0.3174 

Lmx ,x LCa 78 0.9815 0.4207 

WotO x Lpo 75 0,9971 2.1904 

WotO x LotO 75 0,9946 3,4437 

LotO x Lpd 76 0.9920 0,0360 

LAoto x Lpd 76 0.9862 0.0162 

LAotO x LotO 76 0,9824 0,4451 

DE x Lpd 72 0.9250 0.1364 

o número de vertebras manteve,"se 
praticamente constante (N= 24), re­
gistrando-se a ocorrência de 23 vér­
tebras em dois exemplares da região 
sul. 

A distribuisão de freqüência dos 
caracteres mer1sticos foi analisada 
por regiio, e as médias testadas 
ao nível de significância de 5% 
(Tab. 5). Constatou-se diferenças 
significativas no número de raios 
das nadadeiras peitoral e anal. 

Para verificar se ocorre variaçao 
com o crescimento do indivrduo, os 
dados dos caracteres meristicos de 
cada regiio, grupados por classe 
de comprimento (Tabs 3 e 4), mos­
traram apenas variação no número 
de vertebras, quando estas são con­
sideradas em separado quanto às 
abdominais e caudais. Constatou ..... se 
que: 

Frio Ao sul de Cabo Frio 

a n r b a 
(p<O, 00 1) 

12.8671 76 0.9834 0.2207 13.8273 

-1.9350 76 0.9852 0.0881 - 1.9148 

14,1358 75 0.8842 0.2099 15.8209 

10.0206 74 0.9885 0.2533 11.3653 

-0.8146 76 0.9980 0.7016 -1.6584 

10,0140 74 0,9890 0.2428 9.4716 

1,5980 76 0,9561 0.2517 1.3309 

1,3692 76 0.9171 0,0847 ) ,2421 

2.1450 76 0.9680 0,3306 1.1122 

2,4237 74 0,9836 0.097,8 1,3486 

.12,9259 70 0,9965 2.3433 -,13.7964 

-9,4929 69 0,9958 3,6273 - 1 o , 031 I 

3.3971 73 0,9920 0,0364 3,4248 

2,8583 73 0.9743 o, 0183 2,6387 

1,3814 73 0.9703 0,4984 9.9724 

-4,3378 46 0,9744 0.1845 -12.1312 

1 - regiio ao norte de Cabo Frio; os 
exemplares com comprimento padrào 
entre 70 e 230 mm apresentaram, 
em média, 11 vértebras abdominais 
e 13 caudais; os exemplares entre 
230 e 300 mm apresentaram, em mé~ 
dia, 12 vértebras abdominais e 
12 caudais. 

2 - região ao sul de Cabo Frio: os 
exemplares com comprimento padrão 
entre 70 e 200 mm apresentaram 10 
ou 11 vértebras abdominais, e 13 
ou 14 vértebras caudais; os exem­
plares entre 200 e 300 mm apresen­
taram 11 vértebras abdominais e 
13 caudais. 

Observa-se, assim, que comparando 
as duas regi~es, a distribuição de 
freqüência do número de vertebras ab~ 
dominais e caudais, por classe de 
comprimento, apresentam um padrão 
inverso: na região norte, não há 
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Relação GL t (b) da} 

LCa x Lpd 150 0.3423 O. 1089 

Apc x Lpd 150 1.7952 • .. ·5.4129 

Dpe x Lpd 149 I .5953 0.2946 

Odo x Lpd 148 1.6044 1.1750 

Dan x Lpd ISO I.Olt99 1.2034 

Tabela 
,. 

Resultados do teste "t" Dpv x Lpd 148 0.4448 1.1599 L. 

aplicado aos parâmetros das Lfo x LCa ISO 0.1366 1.9651 

relações morfométricas (4 e Do x LCa 150 "2.5227 
b) e grau de 1 i berdade (GL) 

148 0.8379 I .3543 Nebw m.i.C.lLO p6 das LAlo x LCa para re-
giões ao norte e ao sul de Lmx x LC. 148 0.8707 ·2.2874 

Cabo Frio WotO x Lpd 141 .... 4.9873 

WotO x LotO 140 ""3.1478 

LotO x Lpd 145 0.4466 1.8836 

LAotO x Lpd 145 .. ··'.5702 

LAotO x LotO 145 ·"3.0077 

DE x Lpd 114 o. O 171 1.5728 

. -significativo ao nrvel de 5% 

." -significativo ao nrvel de 2% ... - significativo ao n rvel de 1% 

•• *- - significativo ao nrvel de O. 1% 

Tabela 3. Distribuição de freqüência do número de elementos merísticos, por 
classe de comprimento, de Nebw m.i.ehop6 da região ao norte de 
Cabo Frio 

"rH . ". Nr • NR "V, NV, 

COflprl •• nto 31 3Z 33 17 18 I' 
, 10 21 22 23 H 10 11 12 12 13 I~ 

'adrio 

70 f- 80 

80 f- 90 

'O f- 100 

100 f- 110 2 ~ ~ 

110 f- 120 , 7 7 
120 f- 130 

130 I- 1" 

I ~O f- ISO 

"ISO f- 160 

160 f- 170 

170 I- 110 

110 I- 1'0 

I" I- 200 li li 10 10 
110 f- 111 I I I 
11-' f- UO 
22.1- 2,. ~ ~ 

230 I- HO ~ 

HO f- 2S0 • S 
2S0 f- 260 , 8 
260 f- 270 

270 I- 280 

210 f- 290 

ao f- 300 

Total 21 37 13 2~ SI 68 10 I~ 31 28 H 23 23 S~ 

71 71 71 7S 78 7' 

IIr.;Z • "ú •• ro de ralol "a '.IU"d. "I"a"al r. 110, •• 1 
11" •• "ú •• ro d. ralol da "a.adal r. ,a' tor.l 
Nr. • "Ii •• ro d. ralo. tia ".da.al,. .".1 
n • nú •• ro cla r •• trol branClula'l 
NV, • nu •• ro v'rt."", a.dolll,nal. 
NV, • "ú •• ro ·v'r' •• , •• cauda', 

41 
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4. de frequência do número de elementos merísticos, por Tabela Distribuição 
da .- sul de classe de comprimento, de Nebw m.tCJLOp4 reglao ao 

Cabo Fri o 

NrdZ N rPe Nra 

Comprimento 31 32 33 18 19 20 9 10 

Padrão 

70 f- 80 

80 f- 90 

90 f- 100 

100 f- 110 4 4 

110 f- 12 O 4 3 2 6 

120 f- 130 2 

130 f- 140 

140 f- 150 

150 f- 16 O 

160 f- 170 2 2 

170 f- 180 

1 BO f- 19 O 

190 f.- 200 2 8 9 

200 f- 2 1 O 1 

2 I O f- 220 

220 f- 230 

230 f- 240 4 4 

240 f- 250 9 10 

250 f- 260 2 7 9 

260 I- 270 2 

270 f- 2 BO 

280 f- 290 

290 I- 300 

Total 32 31 11 12 58 4 73 

74 74 76 

N rd 2 - numero de r.iol d. segunda nadadeira dorsal 

N rP e - número de ri los d. nldldelrl pel toral 

Nra • número de ralos di nadadelrllnll 

NR • número de rlstros brlnqullls 

NV, • número de vértebras abdominal. 

NV1 - número de vértebras caudais 

variação, neste número em exemplares 
menores que cerca de 200 mm de Lpd, 
e ã partir deste comprimento, ocorre 
variação. Na região ao sul de Cabo 
Frio, observa-se a variação ocorrendo 
nos peixes menores que 200 mm. As 
informações biológicas disponíveis 
sobre a especie são insuficientes 
para esclarecer o significado desta 
alteração de padrões em ambas regiões. 

Estudos de diferenciação geográfi­
ca tambem foram realizados na costa 
sudeste.sul do Brasil, com outras 
espécies da família Sciaenidae, tais 
como: MiCAopogo YÚ.a..6 6WtYÚ.eJú (Vazzoler, 
1971); MacJtOdol1 aYIC.y..todol1 (Yamaguti, 
1979); Menti~h~ ame~Qa~ 
(Saccardo, 1976); P~a..toYIC.hWt~ bna..6i~ 
üeYL6.u., (Vargas, 1976); C yno.6 ÚO 11 

.6~ (Vargãs Boldrini, 1980) e 
Cyno.6cion jamai~e~~ (Spach, 1985). 

NR NV, NV , 

20 21 22 23 24 10 11 12 12 13 14 

2 

1 2 

4 3 

2 

2 

6 

8 

4 9 9 

2 

23 26 22 15 54 56 13 

73 72 72 

Em alguns destes trabalhos, como 
os realizados com M. 6Wtyú'eni, M. 
aYIC.y..todol1, p. bna..6iüeYL6i.6 e C. jamai­
Qenó.u." os resultados sugeriram a 
existência de populações distintas. 

Na região que se estende do Espíri­
to Santo (20 0 S) ao Paraná (26°S), ocor­
re uma ressurgência que tem máximo de 
intensidade na região de Cabo Frio, e 
máximo anual no verão (Mascarenhas 
et al., 1971; Ikeda et al., 1974; 
Magliocca et al" 1979, Ikeda, 1976). 
Este fenômeno pode atuar como uma 
verdadeira barreira oceanográfica 
sobre muitas espécies marinhas, fa­
cilitando os processos de diversi­
ficação (Barlow, 1961; Blaxter, 1969; 
Vazzoler, 1971; Mayr, 1977 e Spach, 
1985), 

Na espécie N, mic.twp.6,levando-se 
em conta que, das 16 relações analisa-
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NORTe 

.0 

60 

40 

20 

O 

SUL 

.0 

60 

40 

20 

O 
9 la 

Nfd, N, Pe • N'tI 

Nrd2 - Número d. ralos da segunda nadadeira dorsal 

NrPe - Número de ralos da nadadelr. peitoral 

Nra - Número de ralos da nadadel ra anal 

NR 

NR 

NVI 

NV2 

la /I 12 

li IZ 13 ,1'1 

NVI NVI 

- Núme ro de rastros branqulals 

Número de vê rteb.r.5 abdominais 

Número de vértebrlls cludlls 

Fig. 2. Número de elementos dos caracteres merrsticos de Neb~ mi~op6 
das regiões ao norte e ao sul de Cabo Frio. 

Tabela 5. Descrição de amostra para os caracteres merrsticos de 
Neb~ mi~op6, por reg i ão, e resu 1 ta dos do teste "t" 

Nrd i NrPe Nra 

N 78 78 78 

Norte i< 31,81 18,62 9,13 

S 0,7035 0,5636 0,3365 

si< 0,0796 0,0638 0,0381 

N 7lt 7lt 76 

i< 31,72 18,89 9,Olt 
Sul 

S 0,7123 O,lt585 0,1960 

si< 0,0828 0,0533 0,0225 

IIt" 0,7833 -3,337lt** 2,021lt* 

N - número de Indlvrduos 

i< - médl .. 
S - desvio padrão 

si< - desvio padrão da média 

Nrd2 - número de ,;:Ios da segunda nadadel ra 

NR 

75 

22,2lt 

0,7857 

0,0907 

73 

21,99 

0,8578 

O, lOOlt 

I ,8505 

dorsal 
NrPe -número de ralos da nadadeira pel toral 

Nra - número d. ralos da nadadeira ana1. 
NP. - número de rastros branqulals 

NVI -número de vérteb,.1I abdominais 
NV. -número de vértebras caudais 

* -dlferança significativa ao nrvel de 5% 
*. - d I ta rança significativa ao n rval da O, I' 

NVI NV2 

78 78 

11,28 12,72 

O,lt807 O,lt807 

O ,OSltlt O,05ltlt 

72 72 

10,83 13,Ilt 

O,lt7lt7 O,lt536 

0,0559 O,05H 

5,7639** -5,lt93/j** 
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das neste trabalho, sete delas apresen­
taram diferenças significativas, e, 
considerando~se tambem as diferenças 
encontradas no número de raios da 
nadadeira peitoral e anal, e no 
número de vertebras, os resultados 
sugerem uma possivel diferenciação 
geográfica entre os peixes da região 
ao norte de Cabo Frio e os da região 
ao sul de Cabo Frio. Um estudo mais 
aprofundado se faz necessário, no 
entanto, para constatar o nivel 
~m' que ocorreria esta diferenciação. 
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